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RESUMO 
Este artigo3 analisa, por meio de estudos teóricos e apontamentos empíricos, como 
os jovens percebem a prática da violência no cotidiano escolar. Neste período de 
incertezas e transformações na realidade escolar, cabe refletirmos sobre a violência 
cotidiana na escola pública entre jovens de ensino médio. Alguns dos passos 
galgados para chegar lá foram compreender as situações que favoreçam a 
naturalização da violência das escolas públicas do ensino médio bem como, 
identificar a viabilidade das práticas restaurativas nos processos de solução pacífica 
dos conflitos/da violência nas escolas públicas do ensino médio. Para tanto, foi 
utilizado, para coletas de dados, métodos de pesquisa bibliográfica levantada no 
referencial teórico sobre a naturalização da violência no espaço escolar e pesquisa-
ação na aplicação do estudo de campo e uso da técnica de grupos focais na coleta 
de dados qualitativos. A partir da análise preliminar dos dados, foi possível perceber 
que os estudantes do ensino médio não possuem conhecimentos em relação à 
complexidade dos Direitos Humanos, mas reconhecem e afirmam que a violência 
está presente no espaço escolar e no cotidiano de suas vidas, e que, em diversas 
circunstâncias em que os conflitos se apresentam, buscam formas de mediação e 
acabam presenciando a reprodução da violência. Diante do estudo realizado e das 
sugestões pedagógicas apresentadas, foi possível observar que as ações que levam 
os jovens a reproduzirem violência estão diretamente ligadas a fatores econômico-
sociais, políticos e educacionais de reprodução da desigualdade. Neste contexto, a 
ressignificação de categorias como violência e Direitos Humanos, incluindo a 
socialização das práticas restaurativas, assume o desafio de estimular formas 
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pacíficas de medicação, prevenção de conflitos e melhoria da relação de ensino-
aprendizagem no âmbito das escolas públicas do ensino médio. 
 
Palavras-chave: Violência; práticas restaurativas; Direitos Humanos; Educação. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 
O presente artigo tem como objetivo investigar as múltiplas expressões da 

violência entre os jovens estudantes do ensino médio como uma prática 

naturalizada. Em face da desigualdade, exclusão e violência que, muitas vezes, 

perpassam o horizonte dos jovens e o cotidiano da escola, é necessário 

compreender a violência e seu modo de funcionamento no cotidiano das relações 

sociais. Em especial, a maneira como os profissionais da educação, professores, 

coordenação pedagógica e funcionários, conseguem identificar tais situações dentro 

das escolas públicas de ensino médio e quais dificuldades encontradas para que as 

situações ode violência sejam resolvidas no espaço escolar.  

Desta forma, são diversas situações que os jovens vivenciam, desde abusos 

psicológicos, que provocam abandono, agressão verbal e física, e outras formas de 

agressividade e comportamento violento dos jovens na escola, os quais estão 

diretamente ligados a acontecimentos prévios de violência familiar, em especial, a 

situações de violência em que os atores e vítimas pertencem a um mesmo grupo 

social. Com isso, tais práticas são fortalecidas pelo silêncio que percorre e 

acompanha, por muitos anos, a vida dos jovens, os quais, por sua vez, podem 

formular uma visão de que a escola apareça como um lugar hostil. Nessas 

circunstâncias, a instituição escolar deixa de figurar no imaginário do jovem como 

um lugar seguro e instituição indutora de políticas públicas legítimas para o 

desenvolvimento da cidadania e prevenção pacífica dos conflitos e dos Direitos 

Humanos. 

Vê-se, nesse ponto, o desafio de pensar a escola e as relações sociais 

cotidianas que nela ocorrem, incluindo as diversas possibilidades de conflitos que 

envolvem a comunidade escolar, como os jovens percebem e experimentam os 

conflitos, assim como as possibilidades geri-los de acordo com valores e parâmetros 

que não signifiquem a naturalização da violência no espaço escolar. Consideramos o 
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presente artigo com parte da pesquisa de iniciação científica que tive a oportunidade 

de desenvolver, na forma de relatório final apresentado ao Seminário de Iniciação 

Cientifica (SEMIC/PUCPR/2020) no curso de graduação em Ciências Sociais.  

O objetivo desta pesquisa foi identificar a percepção que os jovens 

estudantes das escolas públicas do ensino formulam acerca da violência, 

como identificam atos, comportamentos e outras expressões da violência no espaço 

escolar e como esses acontecimentos afetam o ideal de projeto de vida desses 

jovens. Ressaltamos que o resultado da pesquisa de campo previa abranger mais 

uma ou duas escolas na realização da pesquisa focal, contudo, devido à pandemia 

decorrente do Covid-19, que resultou na paralização das atividades presenciais nas 

escolas, o escopo da pesquisa de campo limitou-se a apresentar os dados de 

apenas uma escola estadual do ensino médio. 

O estudo de campo foi orientado por meio da pesquisa-ação, com utilização 

da técnica de grupos focais e elaboração de questionário fechado de múltipla 

escolha e/ou aberto. Em termos conceituais, escreve Thiollent (2002), a pesquisa-

acão possui:  

 
[...] natureza argumentativa [ou deliberativa, contrária] à concepção 
tradicional de pesquisa, na qual são valorizados critérios lógico-
formais e estatísticos. [Busca] estabelecer um vínculo entre [...] 
raciocínio hipotético e as exigências de comprovação, e [...] as 
argumentações dos pesquisadores e participantes. [A pesquisa-acão 
é] um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e 
realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução 
de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os 
participantes representativos da situação ou do problema estão 
envolvidos de modo cooperativo ou participativo (THIOLLENT, 2002, 
p.14). 
 

 Em relação à utilização da técnica de grupos focais, estes oferecem 

informações qualitativas, revelam experiências, percepções, ideias, sentimentos, 

dificuldades, vividas pelos grupos de entrevistados que explanam e/ou debatem um 

roteiro de perguntas socializando suas experiências e interagindo sobre suas ideias 

na perspectiva de desvendar o objeto de estudo, bem como revelar novos 

fenômenos. Para esta dinâmica de entrevista, utilizar-se-á como instrumento de 

apoio um roteiro de perguntas, construídos a partir de categorias eleitas 

previamente.  
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No tocante aos critérios de realização da primeira etapa da pesquisa, a 

eleição dos participantes está condiciona: i) à limitação de recursos materiais e 

humanos disponíveis para a realização da pesquisa focal em todas as turmas (1º, 2º 

e 3º anos) existentes em cada escola. Neste caso, a opção foi estabelecer um 

critério para a definição do número de turmas e períodos existentes em cada escola, 

como segue: 1º ano – até duas turmas por período (manhã ou noite), realização de 

um grupo focal; três turmas ou mais por período serão realizados 2 grupos focais; ii) 

a adolescentes do 1º ano que completaram 14 anos no dia 1º de março do ano 

(idade/série sem distorção); ii) adolescentes do primeiro ano com 15 anos ou mais 

(distorção idade/série; iii) à estratificação por sexo/gênero na turma; iv) a fator étnico 

racial; e v) a se estuda e trabalha. Os mesmos critérios, exceto a idade dos 

estudantes, foram ou serão considerados para a eleição dos participantes nos 2º e 

3º ano do ensino médio.  

O convite para os adolescentes e jovens participarem da pesquisa focal será 

feito após elaboração e aplicação prévia de questionário nas salas aula em que os 

adolescentes de 14-17 anos estão matriculados. Os professores/as das EPEM 

selecionadas para a realização da pesquisa serão convidados a aplicar o 

questionário aos adolescentes.  

O problema de pesquisa aponta para evidências empíricas de interpretações 

reducionistas de temas como Violência e Direitos Humanos, assim como os desafios 

que as escolas públicas enfrentam para lidar com situações corriqueiras de violência 

e a promoção dos Direitos Humanos no espaço escolar. A escolha dos temas 

mobilizadores (Quadro 1 no Anexo) e das questões norteadoras  para a realização 

dos grupos focais também emerge de evidências empíricas da transformação de 

valores morais e interesses econômicos, sociais e culturais que habitam o interior 

das escolas e requerem novas formas de abordagem e estratégias educacionais de 

gestão da violência e relação ensino-aprendizagem mais condizentes com a 

construção de projetos de vida dos adolescentes que estudam e habitam na periferia 

urbana. 
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ALGUMAS REFLEXÕES ACERCA DA VIOLÊNCIA 

 

Como bem nos assegura Sposito (42007), pode-se dizer que vários autores 

apontam reflexões sobre o tema, mas há a necessidade de aprofundamento. Neste 

contexto, fica claro que o mais preocupante são as possíveis definições  do 

fenômeno  de violência, contudo, constata-se que a autora deixa claro que  as 

múltiplas faces da causalidade ao afirmar a necessidade de investigar  e  interrogar 

professores, alunos e funcionários de modo geral. Assim, preocupa o fato de que  

isto é pouco investigado, porque  as perspectivas  desses atores envolvidos  e suas  

percepções  sobre a violência não sejam práticas cotidianas.  

É necessário, portanto, avaliar este processo histórico do fenômeno  da 

violência nas escolas por meio de  pesquisas de campo, voltadas ao estudo das 

crianças e dos adolescentes que têm seus direitos violados, logo, expostos aos 

processos de exclusão.  Compreender este contexto é importante, no sentido de 

avaliar e tratar da violência, pois, ao se examinar como se constituem os caminhos 

dos jovens, os mesmos  devem ser pensados, como um  desafio, uma forma de 

mediação destes conflitos.  Ao se considerar um fenômeno presente no cotidiano 

contemporâneo, não existem muitos estudos e pesquisas realizadas acerca da 

situação, por isso vale ressaltar a questão de qual seria o papel da escola no modo 

de contribuir para uma superação de uma sociedade que está criando condições de 

violência cada vez mais intensas. (SPOSITO, 2007).  

No campo dos Direitos Humanos, Santos (1997) relaciona o termo dignidade 

humana a uma concepção multicultural e política que transita em torno do tema. Sob 

essa ótica, ganha particular relevância as relações de poder e submissão 

constitutivas das sociedades capitalistas e patriarcais cujas lutas pela reinvindicação 

e promoção dos Direitos Humanos não podem desprezar, em especial, quando os 

direitos civis e sociais são dialeticamente balizados por relações conflituosas e 

contraditórias entre capital e trabalho.  

                                                
4  O livro utilizado intitulado “O cotidiano infantil violento: marginalidade e exclusão social”, é resultado 

de uma conferência promovida pelo LAPIC (Laboratório de Pesquisa sobre infância, imaginário e 

comunicação, foi criado pela Profa. Elza Dias Pacheco e está vinculada ao departamento de 

comunicações e Artes da USP (Universidade de São Paulo) (USP-ECA). 
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Segundo Lima (2020), o campo de defesa e implementação de direitos 

constitui uma potência de redução das desigualdades, desde que se considere o 

contexto de uma sociedade democrática, mais igualitária e plural que reconheça e 

materialize políticas públicas sociais de redução e superação das desigualdades. 

Referências contextualizadas em torno dos Direitos Humanos exigem 

considerar, por exemplo, que tanto as lutas pela proteção da infância e da 

adolescência e dos esforços dos dinamismos do capital,  quanto pela limitação da 

jornada de trabalho, sem falar das condições de trabalho e de  

outras quaisquer discussões sobre Direitos Humanos, precisam partir de uma 

compreensão que busca a luz da Sociologia e da pesquisa empírica. O foco no 

território, na sua dimensão educacional e social, pode ser o caminho para uma 

melhor compreensão das múltiplas faces da violência, assim como a promoção de 

formas pacíficas de solução dos conflitos e enraízamento da cultura dos Direitos 

Humanos. Uma concepção ampla do significado e das formas concretas de 

expressão da violência supõe pensá-la e relacioná-la ao micro e macro contexto 

social.   

Segundo pesquisa do sindicato dos professores do ensino oficial do Estado 

de São Paulo (Apeoesp), 48% dos alunos e 54% dos professores da rede estadual 

de ensino de São Paulo já sofreu algum tipo de violência. Já no Paraná, 72,9% dos 

diretores de escolas afirmam ter presenciado violência no âmbito escolar; 54,1% 

presenciaram violência dos alunos contra professores e funcionários, segundo o 

Anuário Brasileiro de Segurança Pública. Dessa forma, é urgente encontrar 

estratégias político-institucionais de prevenção e solução para o problema da 

violência no âmbito escolar. 

 A convivência entre professor-aluno e o exercício da violência 

simbólica por parte de professores(as) na relação de poder e o uso de forma 

arbitrária são reflexos das experiências e vivências que fazem parte integral dos 

indivíduos, configurando o inconsciente influenciando nos relacionamentos. Às 

vezes, são fatores da trajetória da vida dos professores(as) que, ao longo deste 

trajeto, deixaram de compreender o seu eu e a significação da vida e não 

conseguem se sentir seguros em relação a outro sujeito (estudante). Como 

consequência, entram em confronto com os estudantes, não conseguindo se 
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relacionar ou se deixar cativar pela postura rude, cujo comportamento é uma 

resposta da sua própria insegurança. Ou, ainda, nas situações em que o professor/a 

se autoimpõe uma imagem de detentor/a do conhecimento absoluto, podendo 

reforcar, entre os alunos, uma imagem de afastamento e fortalecimento das relações 

de “bloqueio” e interferências no ciclo de aprendizagem. Sempre que isso ocorre, 

escreve Saiani: 

A confrontação entre professor e aluno apresenta um paralelismo à tensão 
interior existente entre os estágios de adulto pensante e criança ignorante. 
Dentro do adulto, há uma criança que o impele para o novo. O conhecimento 
do adulto torna-o rígido e fechado com respeito à inovação. Para permanecer 
emocionalmente vivo, o adulto deve conservar e cultivar o potencial de vida 
representado pela ingênua abertura e pela irracionalidade das experiências 
da criança que ainda não sabe nada. O adulto, portanto, nunca para de 
crescer: para de alguma forma manter a saúde psíquica, é preciso conservar 
uma certa ignorância infantil. (SAIANI, 2002, p. 111). 
 

Em se tratando dos conflitos pessoais, professores e alunos que não 

conseguiram romper com os traumas, e com instabilidades afetivas e emocionais, 

questões como abandono, pais violentos ou autoritários, que são características da 

nossa formação sociocultual, desde o Período Colonial, se este professor não 

consegue superar tais dificuldades, diante de situações que em precisa ser mediador 

dos conflitos, corre o risco de usar de uma atitude autoritária, como uma agressão 

verbal, reproduzindo comportamentos e causando instabilidade das relações. 

“Autoritarismo e licenciosidade são formas indisciplinadas de comportamentos que 

negam o que venho chamando a vocação ontológica do ser humano” (FREIRE, 

1996, p. 99). É importante professores(as) ficarem atentos(as) ao aumento da 

tonalidade da voz, das emoções no geral, porque os estudantes vêm com diversos 

problemas de casa e, para que seja constituída uma  pedagogia da libertação,  é 

preciso rever as formas do agir em sala de aula.  

O grande problema está em como os oprimidos, que “hospedam” o opressor 

em si, participam da elaboração, como seres duplos, inautênticos, da pedagogia de 

sua libertação. Somente na medida em que se descubram “hospedeiros” do 

opressor poderão contribuir para o partejamento de sua pedagogia libertadora. 

Enquanto vivam a dualidade, na qual ser é parecer e parecer é parecer com 

opressor, é impossível fazê-lo. A pedagogia do oprimido, que não pode ser 
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elaborada pelos opressores, é um dos instrumentos para esta descoberta crítica – a 

dos oprimidos por si mesmos e a dos opressores pelos oprimidos, como 

manifestação da desumanização. (FREIRE, 1987, p. 32).  

Conforme explicado acima, o autor acentua que, dentro de cada pessoa que 

é oprimida, existe um opressor e se faz importante ter  a consciência de que existe 

esse opressor dentro dele, para não  acabar deixando de ser o oprimido e passar a 

ser  o opressor. Oprimido e opressor estão na mesma pessoa, basta superar o que 

Freire diz “medo” da libertação, pois junto vem a conscientização e deve assumir 

este medo transformando-o em libertação, desta forma, torna-se livre da opressão 

interna. 

As ações que geram punições caem no risco da ocultação da cultura da 

violência, como ela não é algo natural, tende-se a tornar naturalizada, a qual, 

segundo Durkheim, afirma que é um fenômeno que apresenta “de maneira mais 

irrefutável todos os sintomas da normalidade, dado que aparece como estreitamente 

ligado às condições de qualquer vida coletiva” (DURKHEIM 2003, p. 82-83). 

O desafio, portanto, é não apenas constatar a presença da violência, mas 

propor alternativas práticas da não violência, levando ao interesse da sociedade no 

geral, como é um fenômeno sócio-político, exige saberes e práticas que promovam a 

inclusão e não a exclusão por meio de ressignificações, foco na realidade social 

contextualizada, iniciativas de participação e deliberação coletiva distantes das 

noções ambíguas de culpa e inevitabilidade da imposição do castigo individual. Sob 

este ponto de vista, a pesquisa de campo junto aos sujeitos diretamente afetados 

por situações de violência e violação dos Direitos Humanos representa uma 

contribuição inegável. 

A etapa inicial para a realização da pesquisa de campo junto aos grupos de 

estudantes selecionados foi com aplicação do questionário aos sujeitos participantes 

dos grupos das escolas selecionadas. O planejamento inicial desta pesquisa foi 

precedido de um roteiro de discussão, tendo em vista a socialização de algumas 

observações precedentes. O roteiro elaborado pelo grupo de pesquisa contém seis 

temas norteadores e 23 questões que orientaram a atuação dos pesquisadores/as 

responsáveis pela realização da pesquisa/técnica de grupos focais nas escolas.  

A faxia etária dos estudantes participantes da pesquisa focal engloba 
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educandos/as de 15 a 18 anos, sendo que todos/as estudantes estão regularmente 

matriculados no ensino médio, possuem ocupação/trabalho e conciliam com os 

estudos e, ainda, se enquadram nos perfis socioeconômicos das classes 

empobrecidas, ou seja, precisam trabalhar para auxiliar na renda ou para 

sobrevivência própria. 

 

EDUCAÇÃO, VIOLÊNCIA E DIREITOS HUMANOS NO ESPAÇO ESCOLAR: 
ADOLESCENTES COM A PALAVRA 

 

Ainda que se registrem reflexões críticas acerca do tema5, a relação entre 

violência e como lidam com tais situações, os jovens e suas famílias buscam 

valorizar a escola para alcançar bom desenvolvimento profissional por meio da 

educação. Os depoimentos abaixo foram extraídos entre os estudantes que 

participaram da pesquisa focal em uma das escolas definidas para a realização da 

pesquisa de campo/modalidade pesquisa-ação e utilização da técnica de grupos 

focais6.  

Estudante 1 - (Estudo/escola): A escola é onde você aprende a 
socializar, se relacionar, mas pode ser um ambiente tóxico em alguns 
casos, como pessoas com problemas familiares ou psicológicos que 
não são devidamente acolhidas na escola; é importante para o 
desenvolvimento humano. *o irmão abandonou a escola para 
trabalhar; A escola contribui com os estudos mas depende muito do 
aluno se interessar (M., 16 anos, 1º série).  

 
Estudante 2 - (Estudo/Escola): importante para o futuro; importante 
para ter conhecimento e sempre se atualizar. A escola dá o 
necessário para os estudos (F., 16 anos, 1º série). (Grupo focal com 
os estudantes – PIBIC/PUCPR, 2019). 
 

Entre os estudantes, eles relatam as situações de violência que vivenciaram 

ou viveram na escola, entre os colegas, os relatos dos amigos entre conflitos 

                                                
5 A referência das análises qualitativas ao projeto de pesquisa vinculado ao Grupo de pesquisa 

CNPq: Sociedade, direitos humanos e novas formas de solução de conflitos com base no projeto de 

pesquisa do professor orientador: Violência, Direitos Humanos e Práticas Restaurativas nas escolas: 

Como Pensam os estudantes das escolas Públicas do ensino médio do município de Curitiba-Pr. 
6 A descrição das falas refere-se à participação dos estudantes do primeiro ao terceiro ano do ensino 

médio no Colégio Estadual Teobaldo/Regional Bairro Novo. Para evitar expor o nome de cada um dos 

estudantes que participaram da pesquisa focal, colocamos apenas M (masculino), F (feminino), O 

(outro), Idade e série (1ª a 3ª). 
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familiares e a violência doméstica/psicológica são um fenômeno que diz respeito à 

omissão dos pais/responsáveis, que são capazes de produzirem dor e sofrimento 

mental, emocional e baixa autoestima. 

 

“O terror na sua Cabeça”  
[A Violência]”existem as classificações, física, mas também a 
psicológica, que você pode sofrer em todos os cantos, e pode 
acontecer até mesmo dentro da tua casa, por exemplo “ela” não vai 
usar a violência física mas ela começa com terror na sua cabeça  eu 
não brigo muito porque eu se  brigo com alguém no colégio e  ouvir 
que alguém que  fala “na hora da saída eu vou catar aquela menina” 
e fica pedindo  para amigos ficar avisando que vai pegar ela, mas a 
convivência com as outras pessoas e os amigos contado as 
situações dentro de casa, é muito complicado, a violência 
psicológica, a física é muito palpável você vê o tempo todo, mas 
psicológica é muito mais difícil, elas identificam, aí  se vai falar com 
uma pessoa que nunca passou por uma situação parecida ela vai 
olhar pra você e dizer “É bobeira” (7F., 16 anos, 1º série) – (Grupo 
focal com os estudantes – PIBIC/PUCPR 2019). 
 

Os jovens carregam sentimentos de medo e insegurança, efeito da violência 

psicológica, estimulados por fatores sociais nas dimensões do cotidiano da vida, 

como a exclusão e a falta de oportunidade. Nas suas falas, se entende um 

sentimento de que não há oportunidades iguais para todos e que precisam ter um 

esforço para se autoafirmar e não  sofrer rejeição social, e carência social e familiar. 

A exposição dos relatos acerca do que seja violência engloba situações de 

violência física, violência psicológica e a perseguição, que seria uma forma de 

violência coletiva e psicológica.  Alguns adolescentes são capazes de identificar tais 

práticas abusivas, em que pese tais tipos de violência se manifestarem de modo 

aparentarentemente disfarçado, em comparação com os atos físicos, mais visíveis. 

Daí, a importância de se explorar mais o conteúdo das relações dos jovens entre os 

seus pares, como forma de detectar a ocorrência ou não de violência simbólica no 

cotidiano da escola.  Como em sua consciência ingênua, eles interpretam tais 

situações presentes nos seus cotidianos como causadoras das manifestações da 

violência.  

[Aprendizagem]: tem pessoas [que precisam de novas explicações, 
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porém, quando perguntado ao] professor(a) não sabe explicar de 
novo é muito grosso que ele fica uma explicando a mesma coisa no 
quadro, ele não tenta explicar de outra maneira cada pessoa cada 
um tem um modo diferente  Aprendizagem” (F.,17 anos, 3º série) - 
(Grupo focal com os estudantes – PIBIC/PUCPR 2019). 
 

Na realidade nas escolas do Brasil, como ressalta Abramovay (2003), no 

cotidiano das escolas públicas, os estudantes relatam que têm dificuldades em criar 

relações com os professores para dialogar, sendo humilhados, criando situações 

desagradáveis, e recorrem à agressão verbal e exposição por conta de uma nota 

baixa, entre outras situações. No âmbito escolar, observam-se alguns fatores 

associados ao tratamento dos estudantes, como conteúdos que fazem parte do 

plano pedagógico, no qual não se levam em consideração especificidades e o tempo 

de aprendizagem de cada estudante, uma vez que o plano de ensino é dirigido a 

todos indiscriminamente, sem considerar as particularidades individuais do 

educando na forma deste de aprender e compreender.  

No tocante às fomulações teóricas da definição de violência, a literatura 

dominante constuma classificar conforme a seguinte tipologia:  

 
Tabela 1- Conceito de violência de acordo com a literatura. 

Tipos Manifestações  

Verbal  Apelidos, insultos, ofensas, gritos, ameaças, 
ridicularização.  

Simbólica  Exclusão, isolamento, descaso, falta de oportunidade. 

Social  Desigualdades, relação de poder, discriminação, 
preconceitos, hegemônicos monoculturas, 
etnocentrismos. 

FONTE: autores.  
 

A tabela acima resume parte da literatura que aborda a violência nas 

escolas. De acordo com análise relativa aos dados obtidos na discussão dos grupos 

focais, as definições de violência perpassam relações de poder entre os educandos; 

entre estes e os professores, e se manifestam na forma de violência verbal por parte 

de professores e estudantes, como discriminação de classe e raça. Quando estão 

em jogo expressões encobertas da violência simbólica e, em muitos casos, de forma 

naturalizada no espaço escolar, escreve Bourdieu, este processo ocorre sempre que 

a classe dominante economicamente impõe valores e interesses compartilhados e 
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legitimados entre os sujeitos oriundos das classes empobrecidas. De acordo com o 

autor:        

Para que a dominação simbólica funcione, é necessário que os 
dominados tenham incorporado as estruturas segundo as quais os 
dominantes os apreendem; que a submissão não seja um ato de 
consciência susceptível de ser compreendido na lógica do 
constrangimento ou na lógica do conhecimento. (BOURDIEU, 2002, 
p. 231). 

 

No campo educacional, a violência simbólica se torna algo corriqueiro e 

cotidiano nas escolas, criando estereótipos de estudantes pré-julgados de “aluno 

problema”, “mal educados”, sendo, assim, ignorados. 

 
“[Violência]: Sofri muitas agressões verbais, tanto de colegas quanto 
de professores, provocações, julgamentos, deboches. A escola 
deveria oferecer maior assistência a esse tipo de violência, mais em 
relação a agressões físicas. Na vizinhança, há traficantes e usuários 
de drogas” (F., 1º série, 15 anos) – (Grupo focal com os estudantes – 
PIBIC/PUCPR 2019). 
 

Muitos dos comportamentos violentos que partem do próprio aluno em sala 

de aula expressam, por assim dizer, alguma forma de reprodução da violência que 

ele sofre fora da escola, ou seja, em ambientes externos, como em seus lares, a 

comunidade em que residem ou em situações presentes na educação de crianças e 

adolescentes marcadas por estruturas familiares vulneráveis e economicamente 

conturbadas.  

No cotidiano dos estudantes, a gama de situações que culmina em 

expressões de violência abarca fenômenos explicativos de diversas ordens:  

 

“[A Violência] há muitas brigas; presenciei bullyng. Acho que isso 
deveria mudar; minha amiga já sofreu discriminação pelo modo de se 
vestir; na vizinhança, presencia brigas verbais, gritos. A vizinha já foi 
assaltada; há usuários de droga na vizinhança, drogas já foram 
colocadas na casa”. (F., 17 anos, 3º série) – (Grupo focal com os 
estudantes – PIBIC/PUCPR, 2019). 
 
 

Aspectos reveladores da violência abarcam desde o cotidiano de modo geral 

a situações de pertencimento privado dos estudantes. A residência, o local em que 

moram, a situação macroestrutural do país, etc.; entram no cálculo valorativo das 

noções estudantis de violência. Enfim, a combinação de circustancias que inclui os 
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intramuros escola, perpassa a sala de aula e adentra as relações sociais mais 

amplas em que eles estão inseridos representam, parece funcionar como disparador 

das multiplas faces da violência.  

Entretanto, os estudantes não se mostram indiferentes ou insensíveis em 

relação às formas pacíficas de contenção ou mitigação dos conflitos que resultam 

que resltuam ou podem restultar em violência: 

 

[Mediação de conflitos] A escola deveria ter um espaço ou alguém 
que possa desenvolver melhor a questão de mediar conflitos e 
agressões, porque as vezes somente conversar com o diretor não 
basta para melhorar essa questão e resolver os conflitos e ajudar o 
aluno; deveria ser uma coisa mais direcionada ao aluno, e um 
acompanhamento, não só uma vez. (F., 17 anos) – (Grupo focal com 
os estudantes – PIBIC/PUCPR, 2019). 
 

A omissão entre os professores(a) em sala de aula, contribuir para 

desestimular a integridade ferida daqueles estudantes, no sentido de motivar-lhes a 

busca de valores e estratégicas pacíficas de mediação dos conflitos. Em muitos 

casos, a ausência de valores e métodos de solução pacífica dos conflitos impede a 

emergência de itinerários formativos focados na construção de diálogos e mediações 

não violentos de gestão das indisciplinas. 

 

[Mediação de conflitos: a escola deveria fortalecer as maneiras de 
combate às agressões, tomar partido junto aos professores e 
diretores (M., 17 anos, 3º série) – (Grupo focal com os estudantes – 
PIBIC/PUCPR, 2019). 
 
 

 A inserção dos indivíduos dentro de uma organização social como o espaço 

escolar aberto à vivência cidadã e democrática, e à efetivação dos Direitos Humanos 

favorece o desenvolvimento para a construção de espaços sociais de dignidade e 

equidade. As práticas sociais restaurativas e enraizadas no reconhecimento e na 

promoção dos Direitos Humanos deveriam fazer parte da rotina do itinerario 

educativo integral no espaço escolar. Essa opção político-pedagógica pode 

funcionar com antídoto à visão de mundo e ao conjunto das práticas interpessoal e 

coletivas reducionistas acerca da violência, dos Direitos Humanos e das formas de 

não violências de solução dos conflitos, partilhadas na comunidade escolar. Ainda 
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que os dados da pesquisa focal não sejam conclusivos, as respostas dos estudantes 

que participaram dos grupos focais nas escolas não permitem extrair a 

complexidade e a devida importância que deveria ser atribuída aos Direitos 

Humanos no espaço escolar. 

 
EM BUSCA DE UMA PROPOSTA DE INTERVEÇÃO EDUCATIVA COM FOCO 
NOS DIREITOS HUMANOS NA ESCOLA.  

 

Pensar em práticas que agregem saberes e que seja lugar democrático 

dentro escola é um grande desafio para se refletir sobre métodos que possam ir 

além do cotidiano escolar, como um espaço de autonomia e liberdade, em que cada 

indivíduo seja respeitado de acordo com a realidade econômica-social e cultural em 

que está inserido. O ato de saber ouvir supõe a construção de saberes e práticas 

sociais que promovam os Direitos Humanos no contexto de uma educação 

participativa, deliberativa e inclusiva. Enfim, iniciativas político-participativas e 

deliberativas sensíveis à emergência de estruturas educacionais significativas e 

abertas às novas realidades que exigem respeito às diferenças e à superação das 

desigualdades. Afinal:  

 

A Escola é um local onde convivem, quotidianamente, pessoas de 
diversas etnias, religiões, ideologias, características, educações, 
valores etc., essas diferenças, mais ou menos marcantes, originam, 
muitas vezes, divergências, pelo que se torna “imprescindível, então, 
a boa administração dos problemas que venham a surgir, para que a 
harmonia e o respeito estejam presentes no ambiente escolar e não 
interfiram no processo de ensino-aprendizagem.(SALES, 2004, p. 
91). 
 

 

A título contributivo, o quadro abaixo busca contribuir para a ressignificação 

e compreensão mais adequada da amplitude dos Direitos Humanos. O processo de 

discussão e ressignificação dos Direitos Humanos junto aos movimentos e às 

instituições sociais, escreve Lima (2020), representa uma estratégia decolonial de 

enfrentamento e superação das desigualdades. O quadro abaixo pode contribuir 

nessa direção: 
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Quadro 1 - Descritivo dos Direitos Humanos passíveis de observação no espaço escolar e no 

entorno das escolas (bairro) 

D
IR

E
IT

O
S

 H
U

M
A

N
O

S
 

D
ir

e
it

o
s
 c

iv
is

 

 

Direitos à/ao: 

Vida 

Liberdade de consciência e de crença 

Livre pensamento 

Intimidade, à vida privada, à honra 

Residência como asilo inviolável 

Contra ilegalidade ou abuso de poder 

Integridade física e moral (preso) 

Registro civil e certidão de óbito (gratuitos) 

D
ir

e
it

o
s
 P

o
lí
ti

c
o

s
 

Participação no poder (governo e sociedade) 

Soberania popular (voto, plebiscito, referendo, iniciativa popular) 

Manifestações políticas 

Organizar partidos 

Votar e ser votado 

D
ir

e
it

o
s
 S

o
c
ia

is
 

Educação 

Saúde 

Alimentação 

Trabalho 

Moradia 

Transporte, previdência social, proteção à maternidade e à infância, etc. 

D
ir

e
it

o
s
 E

c
o

n
ô

m
ic

o
s

 

Produção, distribuição e consumo da riqueza 

Liberdade de escolha de trabalho 

Renumeração justa, sem distinção de sexo (homens e mulheres) 

Higiene, segurança, promoção (por desempenho e tempo de serviço) 

Fundar sindicato, fazer greve 

Segurança social 

 

D
ir

e
it

o
s
 C

u
lt

u
ra

is
 

Reconhecimento da identidade do indivíduo e o aproveitamento de suas qualidades 

Acesso às fontes da cultura nacional (bens de natureza material e imaterial) 

Diversidade étnica e regional 

Manifestações das culturas populares, indígenas e afro-brasileiras 

Educação e formação de qualidade que respeite plenamente sua identidade cultural 

Fonte: Lima, 2020, p. 738 
 

 

A escola deveria possuir um espaço para os estudantes que tenham o 

interesse de dialogar, alguém que possa os escutar e deixá-los contar suas 
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experiências, seus conflitos, suas expectivas e seus projetos de vida. Em relação à 

organização escolar, caberia incentivar o desenvolvimento de hábitos, relfexões e 

ações colaborativas entre todos os atores significativos do espaço escolar.   

 

Tabela 2- Propostas educativas com foco em DH.  

Intervenções Práticas 
e educacionais  

Objetivos   Público-alvo   Potencialidades  

Capacitação (palestras 
e oficinais com foco 
ressignicação e 
transversalidade dos 
Direitos Humanos)  

Fomentar a troca de 
saberes entre Direitos 
Humanos e Educação, 
e a construção de um 
trabalho coletivo em 
comum  

Pais, responsáveis, e 
professores, 
representantes da 
gestão escolar e 
estudantes  

Realização um encontro 
de articulação teórica e 
prática sobre efetivação 
dos Direito humanos.  

Escuta ativa na 
resolução de conflitos 
com os grupos 
de estudantes na roda 
de conversa  

Proporcionar espaço de 
escuta e troca de 
experiências, 
estudantes professores, 
e outros.  

Professores e 
profissionais que atuam 
na instituição e 
estudantes  

Aprender significados a 
partir das experiências 
sociais que oportunizem o 
espaço de incentivo ao 
diálogo de caráter 
democrático e deliberativo, 
confronte ideias, 
expressão grupal e 
pessoal, buscando a 
solidariedade entre o “eu e 
nós”  

Participação no 
processo de realização 
de projetos  

Sensibilizar os 
participantes a respeito 
de construir um projeto 
de vida   

Estudantes e 
professores   

Desenvolver condições 
para criação de ação, 
reflexão e debate sobre as 
perspectivas 
cotidianas   das vivências e 
interesses que atendam  
às necessidades, e  que 
garantam direitos 
fundamentais.  
  

Projeto “Grêmio 
estudantil”  

Discutir sobre a 
importância da 
participação política, e 
construção de um 
grêmio estudantil com 
princípios 
democráticos   

Estudantes  
  

Formação política sobre o 
grêmio Estudantil 
como instância que 
representa os interesses 
dos alunos nas decisões 
da escola.  

Fonte: autores, 2020. 

 

Ao desenvolver experiências educativas, oferecer aos estudantes condições 

e intrumentos necessários para intervir no cotidiano social e na prática cidadã, 

considerando como ações que, no transcorrer do processo relacional de saber ouvir 

com paciência e sabedoria, aprender a ouvir, falar, respeitar a vez do outro; 

pudessem servir, não apenas para estabelecer práticas restaurativas de solução dos 
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conflitos, mas para fomentar novas ideias, novos conhecimentos e novas 

intervenções educativas com foco na melhoria do processo de ensino-

aprendizagem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise de como a 

reprodução da violência ocorre diariamente na escola pública, além disso, também 

permitiu compreender, sob a ótica dos estudantes, como eles conseguem ter 

percepção e conhecem suas realidades. De um modo geral, os estudantes 

demonstram interesse em trabalhar formas de mediação de conflitos na escola  e 

buscam formas para tentar evitar os conflitos, porém, sentimentos de angústias e 

frustrações pela falta de oportunidade afetam diretamente a  maneira como os 

estudantes reagem quando se trata de pensar sobre o futuro na vida adulta.  

Em muitas circunstâncias, a falta apoio e/ou condições materais da escola 

em inculcar a importância e o papel da educação na promoção da cidadania digna 

do educando, em especial, a contribuição da escola na construção de projetos de 

vida juvenis num contexto econômico-social e político marcado por desigualdade, 

vulnerabilidade e diferentes formas de violência cotidiana pode aprofundar 

sentimentos e manifestações de incerteza, naturalização da violência, negação da 

democracia, indiferença e rejeição dos Direitos Humanos. 

Afinal, o dilema que obriga muitos adolescentes a trabalharem e estudarem 

ao mesmo tempo pode resultar na produção e no compoartilhamento de uma 

consciência coletiva que questiona o interesse em se sentir parte da escola que, por 

diferentes razões, favorece o padrão idealizado de aluno que apenas estuda, possui 

familia estruturada, etc., e, em consequência, desconsidera e inviabiliza a presença 

de muitos estudantes que trabalham, estudam, possuem outros formatos de arranjo 

familiar, etc., os quais precisam tanto quanto os demais de atenção, respeito, 

paciência e consideração para enfrentar e vencer o contexto de dificuldades em que 

estão inseridos. 
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